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    “O infinito




    Descrito pelos poetas




    Está além da luz que povoa o universo,




    Num lugar tão distante




    Que os olhos do homem não veem,




    E o pensamento,




    Por entre as estrelas, alcança apenas o que é possível.




    Além do possível somente através do sentimento




    No coração em sons




    Caminhando para a eternidade.”


  




  

    O filho do homem desenvolve a sua existência nos ensinamentos inspirados pelos profetas ditados pelos céus, desde os tempos em que os filhos de Deus possuíam a terra. Os gigantes, assim chamados por nós, notavam as filhas dos homens, belas e formosas. Tomadas, então, fazem brotar um povo, com ideais entrelaçados, criando novas gerações e povos avançados em diversas regiões do globo, transformando suas atitudes, evoluindo e moldando a nossa maneira de ser e de pensar, pouco a pouco, ao longo de muitos e muitos séculos. Os poetas nascidos desde então adotam o sopro de Deus, regendo em versos, influenciando e dando novos rumos ao povo, no planeta denominado Terra. Os pensamentos adquiridos pelos mortais atuam como uma balança, entre o real e a utopia. O mundo real ditado pelo Criador acalenta os corações daqueles que amam a verdade, evoluindo na busca incessante de obstruir a ilusão contida em nosso ser, extraindo o mal, purificando a alma, elevando nosso espírito para o mais perto de Deus.




     O autor
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    Quatro bilhões e meio é a idade do nosso planeta. O Sol, em extrema explosão de luz, nos toca suavemente, e a Terra em movimento sincroniza sob um eixo invisível em torno de si, contornando o planeta luz em nada mais nada menos que trezentos e sessenta cinco dias.




    O ano era mais ou menos entre 30 a 40 d.C. As tribos se desenvolviam em vários lugares do nosso globo, e o nascer do dia levava a humanidade a dar graças à luz surgida a cada dia, dando condições a todos para trabalharem em prol da própria vida.




    Nesse exato momento, a madrugada fria anuncia a sua saída, dando adeus a mais uma noite em nosso mundo. Assim, os primeiros raios da luz do sol penetram na gruta que abriga os denominados homens da caverna. Seres ainda com a aparência grotesca, barbudos, com olhares e instintos animalescos, sujos e despenteados, acordando de mais uma noite de descanso, nas grutas das montanhas agrupadas ao meio de uma grande floresta. O frio intenso num inverno sofrido castiga a alma, enquanto a fogueira, há muito sem atiçar, espalha a fumaça na pouca brasa que resta da longa noite gelada. Mateus, homem que pensa, levanta-se pegando suas armas cunhadas por ele próprio e ganha as trilhas, adentrando a floresta em busca do seu precioso alimento. A caça em terras de matas virgens é muito, muito promissora, e lá vai ele em busca de seu almoço sorrateiramente, quando de repente se depara com o tão almejado porco do mato. Surpreso em se encontrar com a presa tão perto da caverna onde mora, o caçador, nesse momento parado, imagina a forma mais fácil de capturar o animal... Estático, o pensamento flui por estratégias de caça, enquanto observa o animal pastando descontraído, buscando seu abençoado alimento. O caçador, em um gesto sutil, posiciona sua arma perfurante cunhada na pedra e aponta. O porco por um momento percebe a mudança na atmosfera, e o cheiro penetrado no ambiente, misturado com novos ruídos, é suficiente para alertar a suposta vítima, arrancando em disparada e correndo em círculos, numa extraordinária velocidade. O caçador, atento às atitudes da sua comida ainda viva, gira esperando o momento ideal para lançar sua arma letal, atingindo o pescoço da vítima, jogando-a em terra a poucos metros, agonizando, enquanto sua respiração pouco a pouco entra em decadência até levá-la ao desencarne.




    O fiel arqueiro, após terminar os cortes do animal, inicia o retorno a sua caverna. As trilhas eram muitas, enquanto poucas ofereciam um caminho menor a quem conhecia a floresta como a palma da mão. Mateus nasceu e se criou pelas redondezas, e nada poderia escapar da astúcia de bom caçador. Poucos eram tão espertos no desenrolar dos problemas surgidos na selva. Ele era não tão somente um caçador, era mesmo um soldado, que além do alimento trazia consigo a responsabilidade de proteger a tribo de qualquer eventual contratempo surgido inesperadamente. E lá vem ele, arrastando um tipo de carrinho sem rodas, preso a seu corpo, com os cortes do animal bem amarrados, de encontro a sua aldeia.




    Feliz da vida, Mateus encontra todos os moradores acordados, que pulam de alegria ao verem o retorno do caçador com o almoço pronto a ser devorado.




    — Hei! Aproximem-se todos! Vamos celebrar o sucesso da caçada! — grita o caçador.




    — Sim! Teve muita sorte hoje, hein? — exclama Talita.




    — Acordei bem cedo para isso! Cumprir o meu dever, alimentar e proteger a tribo... Venham! Vamos!




    — Sim! — todos gritam em coro, muito felizes, aproximando-se da caça, enquanto alguns saem em busca da lenha seca, para acender o fogo do tão esperado almoço.




    Talita, garota faceira, toda sorridente, coloca-se à frente dos afazeres domésticos, ajudando de todas as maneiras seu bom e, quem sabe, amado companheiro. O fogo atiçado sapeca cada pedaço de pura proteína das carnes nos espetos, arrancadas da rica floresta de Monte. O tempero da carne estava sempre no tempo de brasa, mais ou menos assado, o que determinava o melhor sabor, mais crua ou mais assada.




    — Quero mais tempo na brasa! — exclama Sara, confidente de Talita, brincando a todo momento.




    — Pra mim está bom — diz Mateus, abocanhando um bom pedaço de carne e, ao mesmo tempo, limpando o sangue escorrendo pelos lados de sua boca, e logo dizendo:




    — Meu pai...! Que delícia!




    A confraternização em torno do alimento caçado por Mateus fluía muito bem, até a chegada de um senhor com barba branca, ombros largos, braços longos e com expressão séria nos olhos, quase cobertos com suas longas sobrancelhas. Seu andar firme e corpo completamente ereto denunciavam um homem maior que todos os que havia na abençoada churrascada. Os homens e as mulheres que ali estavam silenciam, o som da farra baixa de volume, e com respeito esperam a opinião do mais novo integrante da comilança.




    — Boa caça, Mateus? — grunhe com uma voz rouca.




    — Sim! Mestre, experimenta esse pedaço... Está do jeito que gosta — diz Mateus oferecendo um bom pedaço de carne malpassada, deixando transparecer total respeito ao ancião.




    — E amanhã, como será?




    — Bom... Se for da caçada matutina que está falando, sairei bem de madrugada.




    — Precisa de ajuda? — indaga o velho.




    — Você também vem? — pergunta surpreso o mais novo caçador da tribo.




    — Não! O Emanuel, a Sara e o Cal vão acompanhá-lo.




    — Acompanhar-me, ou escoltar-me? — retruca Mateus, sério por um momento e abrindo um sorriso, corrigindo a rigidez da resposta.




    — Tem ideia melhor?




    — Não! Imagina! Levanto bem cedo!




    — O primeiro que levantar acorda os outros — diz Sara, a única mulher agregada aos caçadores.




    — Claro! Vamos comer! — grita o velho, ouvindo um viva de todos, voltando a festejar.




    — Oba! — grita Sara.




    Garota ligeira e ótima caçadora, embora não sendo muito grande, Sara acumulava uma força extraordinária, vinda sabe Deus de onde. Filha de caçador, era a única filha do casal que nasceu e viveu na floresta desde muito, muito tempo. Sara não era apenas uma garota tímida. Ela se desdobrava liderando, quando tinha oportunidade, desenrolando ou descascando abacaxi, dando soluções e ideias a todo momento, para a alegria e a felicidade da tribo da floresta de Monte.




    — Por que Monte? — pergunta Sara.




    — Boa pergunta! — exclama Mateus. — Talvez o líder... Senhor, senhor!




    — Diga! — fala o homem grande de sobrancelhas avantajadas, interrompendo a conversa de uma roda formada em torno de si.




    — Uma dúvida! Por que o nome da nossa tribo é Monte?




    — Ah... Sim! Porque se localiza entre as montanhas, entendeu?




    — Ah! Agora, sim! Entenderam agora? E você, rainha da pontaria?




    — Sim, tudinho — responde olhando o pedaço de carne após várias mordidas.




    — Bom! Mais alguma coisa? — pergunta o líder.




    — Não, chefe! Obrigado! — diz Mateus, rindo, não acreditando muito no argumento do Senhor Gabriel.




    A alegria contagia a todos, e as falas, cada vez mais altas em meio às montanhas cercadas pela floresta, embebedam os humanos, felizes de tal maneira que o tempo passa despercebido, até o sol sorrateiramente se esconder atrás das montanhas, trazendo o entardecer, esfriando pouco a pouco, até não se ver nada além da brasa da fogueira com alguns resquícios do fogo que alimentou a tribo durante todo o dia.
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    A noite se achega, e os pontos luminosos sobre a cabeça daquele que sonha observam ao longe tão belo o jardim de estrelas visto de dentro da floresta. O vento frio sopra um pouco mais forte, e o homem se move ao se aconchegar entre seus próprios braços, protegendo-se do frio, cada vez mais gelado a cada minuto passado entre as montanhas de Monte. A idade de Mateus era um mistério. Embora seus traços no rosto e o cabelo grisalho demonstrassem homem de idade avançada, seus anos de vida não passavam dos cinquenta aniversários, vividos com muita intensidade em meio às matas de sua região. O vento insistentemente sacudia seus cabelos, e Mateus era levado à sua imaginação, bem longe da realidade da tribo onde morava. A forma de vida vivida naquele momento, naquele lugar, era muito diferente de como idealizava em suas longas noites pensando como sob o luar. Ele imaginava muitas coisas, dentre elas o regime de como se viam, se organizavam, política e socialmente, naquela tribo na qual viviam. Homens acima de tudo no topo da moral perto de uma organização, na qual o único meio visado seria dar ao próximo condições de sobrevida, de subsistência, pelo menos, esperança. Homens que, fincados na terra, trariam em seu coração um único objetivo, o de estar ligado à perfeição ou pelo menos buscar a hombridade e fazer isso sair de dentro de seu coração, a todo momento, sem intenções de se apropriar nem dos bens e muito menos da alma do homem que trabalha a todo vapor, banindo, então, todo e qualquer tipo de escravidão... E que o suor brotado seja energia vinda da própria alma, doado do puro coração para a vida, para a prosperidade da terra. Isso tudo é sonho.




    Talvez o mundo não discernisse isso, porque somos crianças no pensamento, porque não conhecemos ainda a verdadeira luz, que se encontra apagada dentro de nós. Alguns sim, mas somos poucos diante de tantos olhos abertos com visões magníficas, entretanto cegos na moral divina de Deus. Estamos enxergando apenas aquilo que nos convém, estamos vendo através dos olhos e nos esquecemos de que a verdadeira vida é aquela que brota da alma. Pois é no fundo de nós, dentro de nosso ser, que estamos bloqueados para aquilo que poucos podem ver. Estamos num mundo de pura ilusão, e a capacidade de sentir é desperdiçada a todo o momento. Sufocamos, pelas doutrinas, por homens gananciosos que visam apenas lucros, dinheiro, ouro, e em troca de vidas somos educados a servir, não a Deus! Mas à supremacia dos poderes da terra. Usam Deus, suas palavras, seus gestos e filosofias para dominar, para escravizar, tirar a atenção, desencorajar tudo e todos que se atrevem a desconstruir esse mal que assombra não somente os humanos mas todos os seres viventes da terra de meu Deus. Essa filosofia habitante em nosso ser, nada a mais, nada a menos, foi plantada em nossos corações, em momentos frágeis de nossas vidas. É na infância que somos contaminados pela falsa ideia de construir um mundo fora de nós, um mundo onde a felicidade está em tudo que materializamos. Fazemos isso sem perceber, pois nascemos puros de mente. Somos construídos, e a ideia edificada vem de muitos e muitos séculos atrás, passada de gerações a gerações...




    — Como assim? — pergunta a garota Sara, curiosamente olhando para o então filósofo da madrugada da tribo de Monte, deitado com a perna direita dobrada sobre a esquerda, absorto agora, fixando seus olhos espantados na garota a interrogá-lo, deitada ao seu lado.




    — Há quanto tempo está aí? — pergunta Mateus, olhando ao seu lado muito assustado.




    — Não muito… O tempo suficiente para escutar você começar a falar sozinho — rebate Sara.




    — Sutil como uma cobra...




    — Nem tanto! Fui treinada pelo meu pai... Gostou? — diz Sara, sorrindo orgulhosa do feito.




    — Bom... Não se pode nem pensar sossegado! — resmunga o sonhador.




    — Pensar?! — exclama a bela virgem, surpresa, com seus olhos arregalados, falando um pouco mais alto.




    — Quando me sentei atrás de você, você estava pensando mesmo... Logo depois, disparou a falar que nem uma matraca.




    — Meu Deus! O que você quer, mocinha?




    — Ora! Quero saber disso que estava falando... Isso de uma ideia construída, em séculos passados e vinda de gerações em gerações.




    — Desde quando se interessa pelas minhas ideias?




    — Bem... Estava bastante interessante quando você...




    — Tá bom! Outro dia eu falo — retruca, cortando a fala da moça.




    — Ah! Que ódio! — insulta a mocinha da selva, ficando emburrada com a recusa de Mateus.




    Um longo silêncio entre o casal e, brigados, permaneceram cada um de seu lado, inconformados.




    Enquanto isso... O senhor de barba branca, sobrancelhas grossas, chamado por todos de Gabriel, aproveita o final da noite no terreiro de sua gruta e diz bem alto o suficiente para todos ouvirem:




    — A noite está bela como sempre esteve, desde que me entendo como gente. A lua em seu devido lugar, e as estrelas... — assim o líder disse, sentando-se sobre uma pedra e atraindo todos à sua volta. Até mesmo aqueles que estavam mais longe se levantam e vêm se sentar ao seu lado.




    — As estrelas, assim como estava dizendo, não arredaram um tantinho sequer de quando as vi e as compreendi pela primeira vez... A vida é engraçada, o tempo voa, a vida passa, e o mundo continua o mesmo. Nascemos, crescemos, aprendemos, amamos, odiamos, e tudo que nos espera é nada mais nada a menos que a morte. Caminhamos para um rumo certo, todos nós estamos indo para a mesma direção. Alguns desencarnam mais cedo, outros apenas quando seus órgãos entram em falência total. Só que uma coisa é certa...! Apagamos e deixamos nem sequer pequenos vestígios para contar a sua história da longa caminhada sobre a Terra.




    — E para onde vamos? — pergunta uma senhora de meia-idade.




    — Não faço a menor ideia — responde o homem, fixando seus olhos na terra do quintal onde moravam. — A única verdade comprovada aqui é nosso mundo. Galgamos fases de nossa vida, crescemos e, no final, chegamos a lugar nenhum.




    — Como assim? — pergunta um rapaz, franzindo os olhos curiosamente.




    — Não é muito fácil explicar, e muito difícil pra vocês entenderem... É como se esta montanha aqui diante de nós fosse dividida em partes iguais, e cada degrau até o topo representasse uma fase em nossa vida terrestre de encarnado, e um homem comum, assim como nós, galgasse esta montanha, evoluído materialmente e moralmente de um simples escravo, melhorando e crescendo até chegar ao topo.




    — Como assim? — pergunta uma anciã, curiosamente.




    — Ora! Evoluído de escravo para caçador, de caçador para líder de uma tribo, de líder para um fazendeiro e, de fazendeiro, ele chegasse ao topo de suas ambições, tornando-se um rei. Bom... nesse momento o rei se encontra no lugar mais alto ao qual ele almejava e, caminhando sobre a montanha, olha para os lados e vê, com orgulho, até onde seus olhos podem alcançar. Levanta sua cabeça, entende o final de sua jornada e vê que seus objetivos foram todos concretizados. É um vencedor, está agora no topo dessa montanha, comemorando feliz da vida. No entanto, embora tenha vencido todos seus sonhos, os materiais, o intelectual, e até mesmo evoluído moralmente, obteve tudo o que foi almejado, chegou ao final. O que mais ele poderia fazer? O que mais poderia desejar nessa vida? — dando uma pausa, Gabriel risca o chão e, com um graveto preso às suas mãos, pensativo, pergunta.




    — O que vocês desejariam...? Existe algo de grande importância, caso estivessem no lugar desse homem?




    — Creio que não... Ele tinha filhos, esposa? — pergunta mais um espectador das histórias Gabriel.




    — Sim e não... Bom... Algum tempo depois esse homem, então cansado... decide voltar aos seus pensamentos, retornando ao passado pra vasculhar, ver se lembrava de algo que pretendia, buscava e não conseguiu realizar. Momentos depois, mergulha pra dentro de seu passado, começando a sua viagem de volta. Agora, do topo da montanha, descendo em busca de si mesmo, a primeira coisa que vê é muito encanto pessoal. A coroa colocada em sua cabeça não somente lhe dera muito dinheiro como também o poder em ter à sua mão qualquer coisa desejada. Até ficava empanturrado, de tantas vezes saciar os prazeres que a vida terrestre lhe proporcionara, e nada mais havia nesse mundo que não alcançasse com suas próprias mãos. A volta no túnel do passado estava indo muito bem. Analisar o que passamos é muito divertido, até nos encontrarmos com perdas insubstituíveis em nossas vidas. Estou vendo parte de minha família, assim como amores, que se foram em troca da ganância em adquirir dinheiro e poder. O tempo perdido sem os meus filhos, as longas viagens sem fim, nas quais passava anos em lugares sombrios, com atitudes das quais não me orgulho nem um pouco. Me vejo agora diante de minha vida, e o triunfo não foi pleno. Trocaria tudo que tenho, tudo que é palpável, por um calor, um conforto sincero e abraços apertados de pleno carinho... Trocaria todo o conquistado para ser feliz... Afinal, o que é a felicidade? Eu me pergunto. Busquei aquilo apresentado quando ainda era criança. Dei tudo de mim, sim, mas fui dessa maneira instruído. Ofereceram e aprendi que a felicidade sempre estava fora, do lado externo, em nossas conquistas. Não é assim quando vencemos qualquer disputa? Não é feliz, quando ficamos em primeiro lugar em competições...? A nossa vida toda é regada a vitórias e derrotas. Estamos constantemente nos confrontando, para sabermos quem é o melhor, qual é o mais esperto, o mais forte de todos. É esse mundo onde nasci. Desde criança, essas são as lembranças da minha história. E sempre foi um ato de ganhar, ou perder, troféus um após outro, a cada vitória isso é exatamente o que queremos, desejamos com todas as nossas forças. Bom! Vamos lá! Continuo então voltando montanha abaixo, e essa é a minha travessia. Embora tenha provocado muitas mudanças, vejo bem pouco para melhor. Famílias inteiras massacradas, mentes de populações sendo destruídas, ao verem e viverem horrores e pressões psicológicas. Isso tudo é o resultado de confrontos provocados pelas minhas ações demoníacas. Subornos, corrupção, segregação, odiosidades e um lastro de sangue imenso derramado. Esse era o meu objetivo, e aqui estou. Essa é a minha glória, perto de meu desencarne, e tudo, tudo adicionado simplesmente será afastado de mim. Meu ouro, minhas construções, terras, muitas se perdem de vista... tudo permanecerá aqui, fincado na terra, e eu para onde vou? Para onde esse pobre homem poderá se aventurar, qual o caminho a seguir nesse momento de aflição? É uma pergunta, gente!




    — Não sei! — responde um dos fiéis.




    — Não sabemos! — murmuram alguns dos ouvintes, enquanto o doutrinador se levanta dizendo:




    — Olha, pessoal! Amanhã teremos uma nova reunião sobre aquele assunto. Sabe, né? De construirmos um lugarzinho para nossas reuniões. Somente assim poderemos evitar esses transtornos de chuvas — Diz, saindo às pressas embaixo dos chuviscos.




    A comunidade contava com poucas casas construídas. A primeira e poucas outras não atendiam a metade dos moradores, que ainda se contentavam com viver nas cavernas, quando ali chegaram anos atrás. Embora nômade, a população de Monte morava no lugarejo há muitos aniversários, ultrapassando o tempo normal na mesma tribo. Era um lugar “muito bom!”, dito por todos que ali se instalaram. A abundância da água somada com a fartura da caça eram motivos suficientes. Isso era apenas um referencial, perto das grutas e oferecidas pelas montanhas e terras férteis, exploradas pela única mulher caçadora de animais, cujas experiências e ideias estava transformando a alimentação do dia a dia em produção. Cultivando a terra para produzir comida, sem precisar mudar quando a escassez batia às suas portas, levando comunidades inteiras, mesmo com o coração na mão, a abandonarem seus lares em busca de lugares fartos para manter a sobrevida nessa terra de meu Deus.




    Sara, a caçadora, nesse momento está deitada sobre as pedras com as pernas cruzadas, olhando as estrelas, em silêncio ao lado de Mateus, no momento simplesmente maravilhado com o jardim celeste apresentado diante de seus olhos.




    — Sara...? Sara...!




    — Hum?




    — Estava dormindo? —pergunta Mateus, virando e olhando com uma cara assustada.




    — Hão! Sim...! Cochilei por um momento.




    — Sei! Por um momento... tá...! Perdemos a reunião do mestre — informa Mateus.




    — É mesmo! — comenta Sara, encarando-o com uma cara de falso espanto.




    — Ah, vá...! Volta a dormir.




    — Não, senhor! Quero uma explicação sobre aquela conversa.




    — Oh, sim! A conversa...! Primeiro você.




    — Eu?! Como assim?!




    — Conta um pouco sobre aquela ideia, e prometo te contar tudo que quiser saber.




    — Tudinho? — acredita Sara.




    — Sim, querida!




    — Hum... Está bem! Pode perguntar...? Senhor Mateus.




    — Bom! Essas ideias de querer plantar sementes das frutas, dos alimentos... Sabe? Aquilo de testar?




    — Sim! Isso se chama reprodução — diz a menina, falando bem rápido, cortando a pergunta de Mateus.




    — Ah, tá... — grunhiu Mateus.




    — E está dando resultado. Aprendi nesse último experimento. As sementes não podem ser plantadas verdes. No momento da colheita da fruta, suas sementes devem ser secas. Logo depois descobri, a secagem no sol mata sua essência. Entretanto, quando secas à sombra de uma árvore qualquer, elas nascem que é uma beleza.




    — Hum...! Daí então a produção.




    — Sim! Só que existe uma condição de solo ideal para a planta crescer forte e saudável. A planta precisa de água, luz e calor, o que me levou a plantar e colher em estações do ano mais quentes. O engraçado são as sementes, saindo também em estações frias... não muito, muito frio! Mais para ameno. Embora brotem um pouco mais atrasadas, produzem muito bem.




    — Nossa! Muito interessante! — fala o filósofo, aproximando-se dela, bastante focado na informação recebida.




    — É... — responde a menina, acanhada pelo ligeiro interesse de Mateus em seus experimentos.




    — E isso é tudo? — pergunta o filósofo.




    — Não! Existe muito mais... contarei após você me contar o prometido. Lembra?




    — Ah! Você não esquece mesmo... Está bem! Vamos lá! — diz Mateus, logo levantando, puxando a moça pelas mãos e saindo apressados, debaixo dos pingos de chuva.




    — Fica para a próxima. Esses chuviscos logo viram tempestades das bravas.




    — Que droga! Logo agora? — fala a menina irritada.
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